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GOVERNANÇA AMBIENTAL E PROJETOS DE CRÉDITOS DE CARBONO NO
BRASIL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA SOBRE A RELAÇÃO

ENTRE EFETIVIDADE E SUSTENTABILIDADE

MARIA MARGARETH DE SOUSA; FRANCISCO ALBERTO SEVERO DE ALMEIDA

INTRODUÇÃO: A presente pesquisa aborda a temática da governança ambiental e sua
relação com a efetividade de projetos no Brasil, tendo como pressuposto, as práticas que
objetivam garantir  a  efetividade  dos  projetos  de  crédito  de  carbono  e  promover  o
desenvolvimento sustentável no país. Para tanto, a problemática é a seguinte: como a
governança ambiental afeta a efetividade dos projetos de crédito de carbono no Brasil?
Justifica-se, portanto, uma vez que é de suma importância o fomento de percepções para
uma melhor compreensão da governança ambiental e dos projetos de crédito de carbono
no Brasil com vistas à elaboração de novos estudos que reforcem a tratativa em âmbito
científico, uma vez que ainda há um volume de trabalho em superávit nesta seara. 
OBJETIVO: Analisar a relação entre a governança ambiental e a efetividade dos projetos
de crédito de carbono no Brasil. METODOLOGIA: A busca foi conduzida em bases de
dados  acadêmicas  reconhecidas,  como  a  Biblioteca  Digital  Brasileira  de  Teses  e
Dissertações (BDTD), Capes e Repositórios Institucionais de Universidades. Após análise
inicial  foram identificados 19 trabalhos publicados,  sendo 10 teses e 9 dissertações.
Durante o processo de seleção foram descartadas 5 teses e 5 dissertações que não
atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos. Dessa forma, restaram 5 teses e 4
dissertações  para  serem analisadas  no  estudo,  tendo  como critério  de  inclusão,  os
pertencentes  ao  recorte  temporal  (2021-2023).  A  etapa  de  análise  resultou  na
identificação  de  9  aspectos  relevantes  para  compreensão  da  temática  em  estudo.
RESULTADOS: Os trabalhos analisados destacaram lacunas na governança ambiental,
incluindo falta de coordenação entre atores, a ausência de arranjos formais, desafios na
gestão  e  tomada  de  decisões,  superficialidade  na  implementação  de  políticas  e
certificações, e a necessidade de integração entre os níveis de governo. CONCLUSÃO:
Essas lacunas ressaltam a importância de fortalecer a governança ambiental por meio da
coordenação,  estabelecimento de arranjos  formais,  melhoria  da gestão e  tomada de
decisões, aprofundamento da implementação de políticas e certificações, integração dos
diferentes níveis de governo. Essas ações são essenciais para avançar em direção a
sustentabilidade ambiental no Brasil.
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